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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram �exibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos signi�cativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográ�cos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.

login.smaprendizagem.com
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A escola está inserida em um mundo complexo  
e que se transforma rapidamente. Na jornada do 
Ensino Fundamental Anos Finais, é importante que 
o conhecimento adquirido ao longo do tempo  
seja consolidado e aprofundado. Espera-se que 
cada estudante amplie sua visão de mundo e se 
torne um cidadão crítico e participativo na socie-
dade. Este é um desafio e tanto!

Esta solução didática foi elaborada abarcando os 
diversos componentes curriculares com rigor con-
ceitual, contextualização, atualização e recursos  
que favorecem o processo de ensino-aprendi-
zagem. Além disso, ela trabalha os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) em 
busca da cidadania global, fundamental para que 
o estudante adquira conhecimentos e desenvolva 
habilidades que o façam se sentir parte integrante  
da sociedade, ampliando seu papel protagonista. 
Para completar, projetos de pesquisa anuais traba-
lham temas transversais que integram diferentes  
componentes curriculares. 

Pretende-se, assim, contribuir para que o co-
tidiano escolar seja estimulante e enriquecedor, 
possibilitando a superação de todos os desafios.

Que esta jornada seja muito feliz!

ANTES 
DE MAIS 
NADA...
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ABERTURA  
DO MÓDULO
O conteúdo deste 
componente curricular está 
distribuído por nove módulos, 
que reúnem os objetos 
de conhecimento a serem 
desenvolvidos no ano. Cada 
módulo é composto por dois 
tópicos relacionados.

A imagem de abertura do 
módulo desperta a curiosidade 
para o que será estudado.

O sumário 
lista os tópicos 
desenvolvidos 

no módulo 
e facilita sua 
localização.

Um pequeno texto introduz  
o assunto a ser trabalhado  
no módulo.

A trilha apresenta os objetivos 
pedagógicos e serve como 

orientação de estudo.

MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OTRIÂNGULOS EM 
CONSTRUÇÃO

Relacionar os 
triângulos aos 

quadriláteros notáveis

Revisar os 
conceitos básicos 

de triângulos

Relacionar medidas 
de ângulos em 

triângulos

Compreender a 
congruência de 

triângulos

Conhecer os segmentos 
e os pontos notáveis 

nos triângulos

Resolver situações- 
-problema relacionadas 

a triângulos e 
quadriláteros

Realizar construções 
geométricas

DIVERSAS CONSTRUÇÕES pelo mundo se va-
lem das estruturas rígidas dos triângulos. Para obter um 
grande vão livre, como a estrutura de pontes, por exem-
plo, é fundamental realizar uma boa sustentação a partir 
de um ponto. Qual ponto tomar, como fazer o equilíbrio 
e como distribuir a estrutura ao longo do espaço são 
temas complexos que passam pelas propriedades dos 
triângulos, que serão analisadas ao longo deste módulo. 

97
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A questão iniciada com  
“O que você acha" 
propõe a formulação  
de uma hipótese.

A questão iniciada com  
“O que você sabe" ajuda  
a resgatar conhecimentos 
anteriores.

 O QUE VOCÊ SABE sobre a disposição de cabos 
para sustentar pontes como essa?

 O QUE VOCÊ ACHA da escolha desse tipo 
de estrutura para a estética do local?

98
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 101 Congruência de triângulos

 103 Quadriláteros

 106 Texto em foco • Notáveis da matemática
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 110  Matemática integrada • A busca por conhecimento

 113 Problema seu! • Aplicando propriedades

 114 Ativação

TRIÂNGULOS E QUADRILÁTEROS
100

 120 Cevianas e pontos notáveis

 126 Mão na massa • Baricentro e incentro na prática
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OUTROS ELEMENTOS DO TRIÂNGULO
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A ponte Octávio Frias de Oliveira, 
popularmente conhecida como “ponte 
estaiada”, fica na cidade de São Paulo 
(SP) e foi inaugurada em 10 de maio de 
2008, como uma opção para interligar 
regiões opostas do rio Pinheiros. Com 
comprimento de 1 600 m, sua estrutura 
é de concreto com sustentação que usa 
cabos de aço inoxidável.
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GRANDEZAS ASTRONÔMICAS

TEXTO EM FOCO

A importância da  
astronomia na história 
da humanidade

No dia 8 de abril, é comemorado o Dia Mundial da Astronomia, a ciência natural mais 
antiga já estudada pelo homem. O termo “Astronomia”, etimologicamente, tem origem gre-
ga, sendo formado pelas palavras “astron” e “nomos”. “Astron” significa estrela, enquanto 
“nomos” significa lei. Dessa forma, é visível que essa ciência trata do estudo e entendimen-
to de corpos externos à atmosfera terrestre, como planetas, nebulosas, galáxias e cometas.

[...]

Desde os primórdios da humanidade, a astronomia mostrou-se de extrema importân-
cia para as sociedades que se desenvolviam. No período pré-histórico, os céus eram ob-
servados com um olhar e uma interpretação místicos. No entanto, nessa época, a análise 
das estrelas e astros já [estava relacionada] com a sistematização da passagem do tempo  
e navegação.

Na antiguidade, por mais que as observações fossem feitas a olho nu, o estudo dos as-
tros possibilitou que os grupos humanos aprimorassem suas atividades, criando calendá-
rios e mapas e prevendo fenômenos. Os fenícios, por exemplo, estudavam o céu para que 
pudessem se deslocar e desenvolver suas navegações. Os maias, por sua vez, determinavam 
as melhores épocas para suas colheitas de acordo com o ciclo de Vênus. Dessa forma, o 
estudo da astronomia foi fundamental para o desenvolvimento das civilizações.

[...]

Nos dias de hoje, astrônomos fazem pouco uso de telescópios e lunetas. Esses profissio-
nais desenvolvem suas pesquisas com o uso de câmeras com dispositivos de carga acopla-
da ou placas fotográficas. O estudo da astronomia, no entanto, não se restringe à observa-
ção, na medida em que a análise dos dados recolhidos também é de suma importância. [...]

Apesar de se tratar de uma ciência ampla, com muitos campos de estudo, a importância 
da astronomia é, muitas vezes, questionada. No entanto, essa ciência nos traz benefícios 
em diversos setores das nossas vidas.

O estudo da astronomia depende diretamente do desenvolvimento de tecnologias que 
facilitem a coleta e análise de dados. Assim, para a expansão dessa área do conhecimento, 
são criados novos aparelhos, softwares e mecanismos de engenharia que, no futuro, pode-
rão ser empregados no dia a dia na Terra.

Os computadores, por exemplo, foram desenvolvidos para fins espaciais e, posterior-
mente, popularizados. Os sensores CCD que, atualmente, compõem diversas câmeras fo-
tográficas e webcams, foram desenvolvidos para a astronomia, visando capturar imagens do 
Universo. Painéis solares, satélites de comunicação e Sistemas de Posicionamento Global 
também tiveram suas origens no espaço.  Dessa forma, por mais que o investimento nessa 
área da ciência não gere sempre aplicações imediatas, há a sistematização de pesquisa bá-
sica que, futuramente, poderá fundamentar novas aplicações úteis à vida no planeta Terra.

Luíza Manfrini. A importância da astronomia na história da humanidade. Aerojr-UFMG, 8 abr. 2019.  
Disponível em: http://linkte.me/n7wcl. Acesso em: 3 maio 2024.
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OLHAR AMPLIADO

Quando se fala especificamente de medicamentos, é interessante saber que existem aqueles que são 

usados para aliviar sintomas de doenças, melhorando a qualidade de vida do paciente durante algum qua-

dro infeccioso, por exemplo. Esses medicamentos visam diminuir a febre, a inflamação, a tosse, a dor, entre 

outros sintomas, mas não tratam a causa do problema. Outros medicamentos visam tratar a doença mais 

diretamente, atuando na função do organismo que está deficiente, agindo contra a infecção. Há também 

aqueles que são usados para prevenção, como vacinas, complementos vitamínicos, anticoncepcionais, etc., e 

outros, ainda, que são usados para auxiliar diagnósticos e procedimentos, como o colírio que dilata a pupila 

antes de um exame oftalmológico.

O modo como um medicamento interage com outras substâncias no organismo – por exemplo, outros 

medicamentos, alimentos e bebidas – é chamado de interação medicamentosa. É por isso que, antes de 

prescrever alguma medicação, o médico faz diversas perguntas e passa algumas orientações. Essas in-

terações medicamentosas podem fazer com que o tratamento seja menos efetivo ou mais forte que o 

necessário, tornando-se perigoso.

Entre as importantes orientações que o médico passa a respeito do medicamento receitado está a sua 

posologia, que é o modo como ele deve ser consumido, incluindo a dosagem, a frequência, o tempo e, às 

vezes, os horários ou períodos mais indicados. A posologia pode estar relacionada a diversas situações, 

como a idade e o “peso” do paciente e também o período de meia-vida do medicamento. Isso tudo é con-

siderado pelo médico no momento da prescrição.

Esse período de meia-vida se refere ao tempo que a quantidade da substância ativa do medicamento 

leva, no organismo, para reduzir à metade, seja por absorção, seja por eliminação. Esse período é extre-

mamente importante no cálculo da posologia, para que a quantidade dessa substância no organismo se 

mantenha adequada ao tratamento.

Organize o pensamento a respeito do que leu e reúna argumentos que permitam responder à se-

guinte questão:

 ■ Quais são os perigos da automedicação ou de não seguir corretamente as orientações do médico a res-

peito de um medicamento?

Remédios e medicamentos: um papo sério

Muito frequentemente os dois termos costumam ser tidos como equivalentes e serem 
usados indiscriminadamente como sinônimos. No entanto, são coisas diferentes.

Medicamentos são substâncias ou preparações elaboradas em farmácias ou indústrias 
farmacêuticas atendendo a especificações técnicas e legais e que são utilizados com a fina-
lidade de diagnosticar, prevenir ou curar as doenças e aliviar sintomas. [...]

Remédio [...] é um termo mais amplo que medicamento e, na verdade, engloba esse úl-
timo. Todo medicamento é um remédio, mas nem todo remédio é um medicamento. To-
dos os recursos utilizados para curar ou aliviar uma enfermidade são remédios, como, por 
exemplo, um preparado caseiro com plantas medicinais, repouso, psicoterapia, fisioterapia, 
acupuntura, cirurgia, etc. [...]

ABCMED, 2021. Algumas informações importantes sobre medicamentos. 
Disponível em: http://linkte.me/w3r11. Acesso em: 29 maio 2024.
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A EVOLUÇÃO DO ARMAZENAMENTO

DIMENSÃO TECNO

A revolução tecnológica não existiria sem a exis-
tência de unidades capazes de armazenar informa-
ções. Em menos de cem anos de história, os computa-
dores transformaram a sociedade com uma evolução 
vertiginosa, que foi acompanhada por sistemas de 
armazenamento cada vez mais eficientes, seguros, rá-
pidos e com capacidades cada vez maiores.

[...]

Os dispositivos externos proporcionam portabilidade aos dados armazenados e ficaram 
populares a partir do surgimento dos primeiros disquetes, no fim dos anos 1960. As primeiras 
versões tinham oito polegadas e 80 kb de armazenamento disponível. Nos anos seguintes, 
surgiu o modelo de 5,25 polegadas e, em meados dos anos 1990, se popularizou o formato de 
3,5 polegadas e capacidade de armazenamento de até 1,44 Mb.

[...]

Surgido em 1985, o CD-ROM nasce para armazenar dados e músicas, com capacidade de 
até 650 Mb. [...] Em 1995, foi anunciado o lançamento dos DVDs. O disco, semelhante a um CD, 
tinha capacidade de armazenar até 4,5 gigabytes graças a uma nova tecnologia de leitura ótica.

Ainda nos anos 1990 foram lançados os primeiros cartões de memória, uma nova fronteira 
em portabilidade de armazenamento. Cada vez menores e mais potentes, os cartões de memó-
ria são usados até hoje em celulares, câmeras digitais e notebooks.

[...]
A Hora. Conheça a evolução do armazenamento. Disponível em:  

http://linkte.me/vz753. Acesso em: 28 maio 2024.

 1. O que você entende por “evolução vertiginosa”? Se necessário, consulte um dicionário.

 2. Na década de 1990 programas e sistemas eram instalados em computadores por meio de con-
juntos de disquetes. Quantos disquetes seriam necessários para armazenar um filme de duas 
horas e resolução HD com cerca de 1,6 Gb?

Conjunto de 
disquetes de 
3,5 polegadas.

ATIVIDADES
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MULTIPROJETO

[...] A etnomatemática tenta entender o ciclo de conhecimento, levando em consideração a orga-
nização intelectual, social e a difusão de conhecimentos adquiridos pelos grupos culturais através 
das gerações [...].

Assim como a etnomatemática, temos a etnogeometria, que estuda os aspectos relevan-
tes da geometria dos povos emergentes em artesanatos, pinturas e demais artes produzidas por  
esses povos.

D’Ambrósio (1994) menciona que a geometria indígena é colorida e a geometria grega, sem cor. 
Com isso, ele tem uma visão diferente do conhecimento indígena em relação ao conhecimento das 
demais populações.

Scandiuzzi (2000) demonstra a ligação da etnomatemática indígena com os mitos. Na tribo  
Kuikuro, se vê essa ligação através das figuras geométricas, simbolizadas pelo paralelogramo, mas-
culino e feminino, denominados “henhe” e “egigo hutoho”, respectivamente. 

Bayer e Santos (2003) analisaram artefatos indígenas da tribo Mbyá-guarani e perceberam que 
os cestos feitos com tiras de bambu apresentavam formas geométricas semelhantes ao seu redor. 
Analisando-os, percebeu-se que há um conhecimento geométrico, apresentando diversas formas. 
A medida utilizada são os palmos; os cestos são iniciados com 27 tiras, com seis palmos e meio de 
comprimento, formando um quadrado e há uma preocupação com a formação do ângulo de 90o, 
demonstrando o conhecimento matemático implícito [...].

Cavalcante e Pagnossim (2007) analisaram as cestarias em relação ao grafismo Kaingang, obser-
vando que as linhas dos vasos são trançadas perpendicularmente, criando um grafismo repetido de 
similaridade, formando losangos.

As lutas nas tribos são determinadas pelas marcas no corpo, em uma forma de expressão na 
pintura corporal; Vidal (1992) vê o grafismo na pele como significados culturais, referindo-se a como 
os indivíduos são classificados em meio à sociedade [em que] vivem e ao relacionamento entre si e 
com a natureza. Nessas lutas, [...] os grupos sociais decoram o corpo, conforme o evento [de que vão]  

MULTIPROJETO

A arte dos povos originários
É comum pensar na Grécia Antiga como o berço de vários saberes, 

mas, ao voltar o olhar para os povos originários, é possível encontrar um 
universo cultural rico e complexo. Seja no Brasil, seja na África, os po-
vos originários surpreendem em suas manifestações culturais, com for-
te presença de um elemento que não costuma ser relacionado a eles:  
a matemática.

O geometrismo é marcante em vários itens culturais, como máscaras, 
artesanato e até na pintura corporal. Os padrões variam de acordo com as 
crenças de cada povo originário.

Jarro de cerâmica da etnia 
baniwa, com grafismos, 
no Amazonas. Foto  
de 2023.

Contexto

Assista ao vídeo "Grafismos Mbyá", disponível no link: http://linkte.me/s2541 (acesso em:  
15 out. 2024), para conhecer o que diversos símbolos Mbyá-guarani representam. Depois,  
leia texto a seguir, que trata da etnomatemática e da presença da geometria na arte indígena, para 
responder às questões.
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BARICENTRO E INCENTRO NA PRÁTICA

MÃO NA MASSA

Nesta seção, vocês terão a oportunidade de experimentar, na prática, algumas propriedades dos 
triângulos e seus pontos notáveis.

Material
 • Quadrado de papelão cujo 

lado mede 20 cm

 • Régua

 • Compasso

 • Tesoura com pontas arredon-
dadas

 • Canetas de cores diferentes

 • Tachinha

 • Barbante ou linha

 • Transferidor

 • borracha

Como fazer

 1. Tente equilibrar o triângulo de papel que você construiu. Primeiro, apoie a tachinha no incentro 
e, depois, no baricentro. Em qual desses pontos o triângulo fica equilibrado?

 2. Compare a distância entre o baricentro e o incentro do triângulo que você criou com a distância 
encontrada por colegas que construíram triângulos de formatos diferentes. Em algum deles 
esses pontos coincidiram? Em qual tipo de triângulo isso aconteceu?

ATIVIDADES

Escolha um tipo de triângulo 
(equilátero, isósceles ou 
escaleno). Desenhe o triângulo 
escolhido utilizando ao máximo 
a área do papelão. Depois, 
recorte o triângulo.

Repita os passos 2 e 3 para os 
outros dois vértices do triângulo 
usando a mesma cor de caneta. 
No encontro dos três segmentos 
de reta traçados, marque o 
baricentro do triângulo.

Agora, com o transferidor, trace 
as bissetrizes internas desse 
triângulo usando outra cor de 
caneta.

Destaque o ponto de encontro 
dessas bissetrizes internas, ou 
seja, o incentro do triângulo.

Usando um mural como apoio, 
espete com a tachinha um dos 
vértices do triângulo. Marque 
sobre o triângulo o ponto em 
que a linha cruza o lado oposto 
ao vértice.

Retire a tachinha e apoie o 
triângulo sobre uma mesa. Com 
a régua, trace um segmento 
de reta ligando o vértice em 
que estava a tachinha ao ponto 
marcado no triângulo.

1 2 3

4 5 6
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COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

CIDADÃO DO MUNDO

LEED (do inglês, leadership in energy and 
environmental design) é a certificação ambien-
tal mais reconhecida do mundo e funciona 
como um sistema de pontuação, avaliando 
um empreendimento por diversas categorias 
e exigindo pré-requisitos. Quanto maior a pon-
tuação, maior o nível de certificado. Cada vez 
mais empreendimentos brasileiros buscam essa 
conquista, e o primeiro estádio da América do 
Sul a receber a certificação foi a arena Castelão,  
em Fortaleza (CE).

Durante a obra, a Arena seguiu rigorosos critérios de sustentabilidade e eficiência 
energética, com adoção de medidas e equipamentos que promoveram redução de im-
pactos ambientais, como o reaproveitamento de estruturas já existentes. Após inaugu-
ração, o espaço continua dando bons exemplos para o meio ambiente, com a utilização 
de louças com menor consumo de água, com descargas a vácuo, que contribuem para a 
redução do consumo de água potável [...].

Energia e atmosfera

O complexo do Castelão empregou sistema de condicionamento de ar que não utili-
zava gases refrigerantes a base de CFC (clorofluorcarbono), responsáveis pela destruição 
da camada de ozônio [...].

Materiais e recursos

[...] Durante a obra do complexo, 97,07% dos resíduos gerados foram desviados dos 
aterros sanitários, sendo reutilizados e/ou reciclados. Outra conquista de performance 
exemplar.

O uso de madeira certificada, considerado prioridade regional para o Brasil, alcançou 
92,92% de certificação [...].

Qualidade ambiental no interior do edifício

O empreendimento atendeu a exigência de controle da fumaça do tabaco, com a 
implantação de política de proibição de fumo em todas as áreas internas do complexo 
e nas externas, à distância mínima de 8 metros de todas as entradas e tomada de ar dos 
edifícios [...].

Ações sustentáveis

• Usina de reciclagem para reutilização de todo concreto durante a obra [...]

• Reaproveitamento da água da chuva para irrigação do gramado e para sanitários [...]

• No estacionamento, a Arena conta com espaços reservados para carona solidária, 
carro com combustível renovável e bicicletário para funcionários.

Governo do Estado do Ceará. Castelão é o primeiro estádio da América do Sul a receber Certificação Ambiental LEED,  
5 dez. 2013. Disponível em: http://linkte.me/ghkw4. Acesso em: 3 jul. 2024.

A arena Castelão (Fortaleza, CE) foi o primeiro estádio a 
ser concluído para a Copa do Mundo da FIFA 2014. 
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DESENVOLVIMENTO
DO CONTEÚDO

O assunto é desenvolvido por meio de 
portadores textuais variados, muitas imagens e 
contextualização permanente. Inclui ainda várias 
seções com propostas de atividades diversificadas.

TEXTO EM FOCO

Leitura e interpretação de textos 
relacionados ao assunto do 

módulo, com aprofundamento 
no gênero e na linguagem; inclui 
atividades de compreensão e de 

interpretação.

MÃO NA MASSA

Atividades operatórias 
individuais ou em grupo com a 
finalidade de se elaborar algo 

concreto (cartaz,  
relatório, apresentação, 

maquete, exposição).

DIMENSÃO TECNO

Discussão sobre a importância 
dos avanços tecnológicos para a 
vida em sociedade, em conexão 

com o conteúdo trabalhado 
no módulo, acompanhada de 

propostas de atividades.

OLHAR AMPLIADO

Rotina de desenvolvimento 
de conteúdo previamente 

trabalhado pelos estudantes, 
com grupos de discussão, 

sistematização do aprendizado 
e propostas de atividades de 

consolidação.

MULTIPROJETO

Atividade em grupo que exercita 
a metodologia de pesquisa sobre 

tema transversal, em conexão 
com outros componentes 

curriculares; envolve elaboração 
de relatório e apresentação  

de resultados.

CIDADÃO DO MUNDO

Contexto e atividades associados 
com um dos 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 
(ODS); inclui elaboração de 

propostas de intervenção na 
realidade relacionadas com a 

situação apresentada.
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ESTUDO DIRIGIDO

 1.  COMPREENDER Classifique o triângulo a se-
guir quanto às medidas dos lados e ângulos. 
Em seguida, determine as medidas de x e de y.

 2.  COMPREENDER Dada a configuração a seguir, 
qual é o valor de ( y 2 x)?

 3.  COMPREENDER Calcule as medidas dos ângu-
los internos do triângulo ABC a seguir.

 4.  APLICAR Calcule o perímetro do triângulo 
ABC a seguir, considerando que ele é isósceles 
de base   ‾ BC   .

 5.  COMPREENDER Indique quais são os pares de 
triângulos congruentes e determine o caso de 
congruência.

 6.  COMPREENDER Um quadrilátero tem os ângu-
los internos medindo (2x 2 50°), 2x, 2x e  
(x 2 10°). Calcule a medida de cada ângulo des-
se quadrilátero.

 7.  APLICAR Catarina quer construir uma pipa 
em formato de losango. Porém, o esboço rece-
bido só indica um ângulo. Quais são as medidas 
dos ângulos x, y e z?

 8.  APLICAR Um terreno cujo formato lembra 
um trapézio, como representado na figura a se-
guir, tem o ângulo interno do vértice A com me-
dida igual ao dobro da medida do ângulo interno 
do vértice C. Calcule a medida do lado   ‾ AD   .

Dica: Nessa figura, trace o segmento paralelo 
ao lado   ‾ BC    que passa pelo vértice A.

 9.  APLICAR Construa um triângulo com lados 
medindo 6 cm, 8 cm e 10 cm. Em seguida, clas-
sifique esse triângulo.

 10.  APLICAR Construa um triângulo isósceles 
com lados congruentes de medida 4 cm, com 
um ângulo de medida 120° entre eles. Determi-
ne a medida do terceiro lado desse triângulo.

 11.  APLICAR Construa um quadrado com lado 
medindo 5 cm e, em um dos lados do quadra-
do, um triângulo equilátero.

 12.  APLICAR Construa um trapézio retângulo com 
bases medindo 8 cm e 3 cm e altura de 4 cm. 
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 1.  COMPREENDER Determine os elementos do conjunto definido a seguir.

a) A 5 {x | x é uma letra da palavra ALUNA}

b) B 5 {x | x é um estado da região Nordeste do Brasil}

 2.  COMPREENDER Escreva alguns números dos conjuntos infinitos a seguir.

a) A 5 {x | x é um número par maior que 500}

b) B 5 {x | x é um número primo maior que 10}

 3.  COMPREENDER Sendo A 5 {3; 4; 5; 6; 7; 8} e B 5 {5; 8; 10; 11}, complete as sentenças a seguir com 7 ou 8.

a) 4  A

b) 10  A

c) 7  B

d) 11  A

e) 5  A 

f) 5  B

 4.  COMPREENDER Os subconjuntos de um conjunto A são todos os conjuntos com elementos que pertencem 
ao conjunto A, incluindo o próprio conjunto e o conjunto vazio.

Assim, os subconjuntos de A 5 {1; 2; 3} são:

PA 5 {{1}; {2}; {3}; {1; 2}; {1; 3}; {2; 3}; {1; 2; 3};  [ }

Desse modo, faça o que se pede a seguir sobre o conjunto B 5 {10; 12; 14; 16}.

a) Determine todos os subconjuntos de B com apenas um elemento.

b) Determine todos os subconjuntos de B com exatamente três elementos.

 5.  COMPREENDER Faça o que se pede em cada item.

a) Represente os conjuntos A 5 {8; 9; 10; 11; 12} e B 5 {10; 11; 14; 15} em um diagrama. 

AÇÃO
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EM SÍNTESE NOME: TURMA:

 1.  APLICAR Uma fábrica de chocolates produz bombons para revender nos estabelecimentos co-
merciais de uma cidade. Para controle de produção e de venda, é calculado diariamente um parâ-
metro para mensurar a razão entre o número de bombons zero lactose e o de bombons gourmet 
vendidos. No relatório de 10 de fevereiro, o parâmetro era igual a 0,3717171717...

O parâmetro mostra que a razão do dia mencionado pode ter sido igual a

a)   368 _ 99   

b)   368 _ 900  

c)   369 _ 900  

d)   368 _ 990   

e)   3 717 _ 9 999  

FIQUE LIGADO! 

Para resolver algumas situações-problema pode ser interessante identificar conjuntos e seus 
elementos, como ocorre com os conjuntos numéricos e suas relações. Ao observar o diagrama 
que relaciona esses conjuntos, é possível chegar a conclusões como “todo número natural é 
inteiro, mas nem todo inteiro é natural” ou “não existe número que seja racional e irracional ao 
mesmo tempo”.

 2.  ANALISAR (CN-RJ) Para a seleção de alunos monitores do Colégio Naval, foram abertas inscrições 
para as disciplinas de Matemática, Português e Física. No entanto, não foi permitida a candidatura 
para Português e Física, simultaneamente, por incompatibilidade de horário. O total de inscritos para 
Português foi de 19 alunos, já para Física, foram 42. Dos 84 inscritos para Matemática, 49 são candi-
datos apenas para Matemática. Foi constatado que o número de inscritos apenas para Português é 
de 10 alunos a menos que o número de inscritos apenas para Física. Assinale a opção que correspon-
de ao número de alunos que se inscreveram para Matemática e Física ao mesmo tempo.

a) 25

b) 24 

c) 23

d) 22

e) 21
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ATIVIDADES Diferentes baterias de questões permitem fixação, aplicação 
e consolidação dos conteúdos estudados. As atividades 
são elaboradas com base em habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e classificadas por “ações 
cognitivas”, identificadas por ícones.

 

PROBLEMA SEU!

Vários triângulos
A questão a seguir fez parte de uma das provas da Escola de Especialistas de Aeronáutica (EEAR-SP). Para 

resolvê-la, é necessário mobilizar algumas das propriedades estudadas ao longo deste módulo. Para com-
preender como essa questão pode ser resolvida, faça o que se pede nos itens propostos.

 1) Qual é a medida do lado   ‾ AC    do triângulo ACD? Qual é a classificação para esse triângulo? Quanto mede 
o lado   ‾ CD   ?

 2) Qual é a natureza dos segmentos BE e CD para o triângulo ABC   ? Justifique.

 3) Qual é a natureza do ponto F para o triângulo ABC? Justifique.

 4) Recordando a propriedade para esse ponto notável e considerando FD 5 x, represente a medida de  
  ‾ CF    e solucione a atividade.

Seja ABC um triângulo tal que    ̂  A    5 60°, conforme a figura, tem-se que FD 5 .
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ATIVIDADES
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PROBLEMA SEU!

Estratégias de criação e 
resolução de problemas.

INTEGRADA
MATEMÁTICA

Modelando problemas 

Primeiro, vamos ao conceito: modelagem ma-
temática é um processo interativo que busca re-
plicar, matematicamente, um comportamento 
real. Ou seja, converte situações específicas em 
formulações matemáticas tratáveis, viabilizando 
a simulação de possíveis cenários e o entendi-
mento de comportamentos. [...]

[...] Imagine uma empresa que precise fazer o atendimento presencial de clientes distribuídos 
por todo o Brasil. Com o uso de modelagem matemática, essa empresa torna-se capaz de planejar, 
de maneira otimizada, todos os atendimentos dos vendedores durante o ano, priorizando rotas, 
tempos de deslocamento e diversas outras características referentes ao seu time de acordo com a 
localidade onde se encontram.

Ainda, uma abordagem relacionada a um tema que ganhou todos os holofotes no mundo [...]: o 
coronavírus. Dois professores de matemática da Universidade de Tulane, de Nova Orleans (EUA), 
desenvolveram modelos matemáticos a fim de entender e prever a propagação do covid-19. O estudo 
teve como objetivo ajudar a comunidade de saúde pública a entender e antecipar a propagação da 
infecção, além de avaliar a eficácia potencial de diferentes abordagens para controlá-la.

Gabriela Servidone. Modelagem matemática: o que é e por que você ainda vai precisar dela. UniSoma, 29 jul. 2020.  
Disponível em: http://linkte.me/i5ps7. Acesso em: 28 maio 2024.

No contexto escolar, a criação de modelos matemáticos pode ser mais direcionada à solução de situa-
ções-problema de álgebra, ou seja, aqueles que envolvem a criação de expressões com letras ou equações. 
Nesse sentido, podemos elencar algumas etapas para a solução de um problema com o uso de modelagem:

 1) Leia o enunciado com cuidado, identificando os dados, os termos que remetem a operações matemáti-
cas e o que se quer determinar.

 2) Traduza as informações apresentadas como uma expressão matemática, usando letras para represen-
tar os valores desconhecidos.

 3) Simplifique e resolva a equação obtida. Então, teste o resultado, para verificar se é válido.

 4) Confira o que o enunciado pede e apresente a resposta.

O uso de modelos matemáticos é comum em várias 
áreas do conhecimento e em diversas profissões, por 
auxiliar na solução de problemas.
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ATIVIDADES

Leia a questão a seguir e, para compreender como ela pode ser resolvida, faça o que se pede nas atividades 
propostas.

(Encceja) Um comerciante quer comprar peças de decoração, que custam 3 reais cada uma, para serem 
revendidas em uma feira de artesanato. Para transportar todas as peças até a feira, o comerciante terá 
um gasto de 50 reais. Considerando que ele revenda todas as peças, cada uma por 5 reais, o comerciante 
pretende obter, descontando o frete, um lucro de 250 reais.

Para obter o lucro desejado, a quantidade de peças que o comerciante deverá comprar é

a) 60. b) 100. c) 125. d) 150.

26
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MATEMÁTICA INTEGRADA

Situações de uso prático 
da matemática, incluindo 

apresentação e uso de 
ferramentas e interação 

com outros componentes 
curriculares, acompanhadas de 

propostas de atividades.

ATIVIDADE FINANCEIRA

Consumismo convergente ou divergente?
O que convergente e divergente significam em relação ao 

consumo? Consumo convergente é o consumo responsável, que 
nos faz pensar no presente e no futuro, procurando alcançar 
objetivos que ao mesmo tempo sejam benéficos para nós e não 
prejudiquem a vida de outras pessoas. Já o consumo divergen-
te é aquele que nos afasta de uma vida saudável, dos nossos 
sonhos e dos nossos projetos e que pode causar algum dano.

Para ampliar sua visão sobre consumo e cultura da preven-
ção, leia o texto a seguir.

Ninguém nasce consumista, muito pelo contrário. O consumismo é uma ideologia [...]. E, infeliz-
mente, ele se tornou uma das características culturais mais marcantes do mundo atual. Nessa reali-
dade, as crianças não ficam de fora. Pelo contrário, o consumismo infantil põe em risco seu desenvol-
vimento saudável e traz consequências para toda a sociedade.

Como estão em uma fase de pleno desenvolvimento, as crianças são hipervulneráveis e absorvem 
muito facilmente os estímulos que recebem. Aliás, esses comportamentos adquiridos nesse momen-
to, muitas vezes, são levados para toda a vida.

[...]

Ao mesmo tempo, no meio digital, a publicidade aparece cada vez mais misturada a conteúdos de en-
tretenimento. Tanto que, na maioria das vezes, é difícil até para um adulto identificar esse tipo de estratégia.

Consumismo infantil: a ameaça da pressão consumista para as crianças. Criança e Consumo.  
Disponível em: http://linkte.me/ocitd. Acesso em: 6 jun. 2024.

Esse texto nos convida a refletir sobre nossa responsabilidade ao consumir. Parte do consumismo exagerado 
e do desperdício vem da forma como nosso comportamento vai sendo moldado ao longo da infância e da adoles-
cência. Somos desde pequenos estimulados a comprar, a ter e a ostentar, ao passo que valores como solidariedade 
e respeito ao próximo não são incentivados pelas campanhas publicitárias veiculadas nos meios de comunicação.

Pensar em como se gasta e se economiza hoje pode nos proporcionar recursos para investimentos, pro-
teção e possibilidades em médio e longo prazos. Uma reflexão acompanhada de ações responsáveis sobre 
nossos gastos pode se voltar para uma avaliação da maneira como compartilhamos parte daquilo que não nos 
beneficia mais, mas que poderia beneficiar outras pessoas. É preciso refletir também sobre uma mudança de 
atitude em relação aos bens, ao tempo e à atenção que podemos compartilhar com os outros. 

Não é à toa que produtos voltados ao público 
infantil são mais coloridos e ficam dispostos na 
altura dos olhos dos pequenos.
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 1. Você tem algum projeto para daqui a um mês, um ano ou dez anos? Que atitudes de consumo você 
adota atualmente que o ajudam a convergir para os seus objetivos de curto, médio e longo prazos?  
E que atitudes fazem você divergir desses objetivos?

ATIVIDADES
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ATIVIDADE FINANCEIRA

Importância da matemática na 
gestão de finanças pessoais, 

estratégias de poupança e outros 
investimentos.

EM SÍNTESE

Repasse dos principais conteúdos, 
associados a atividades de 

consolidação do aprendizado.

ESTUDO DIRIGIDO

Conjunto de questões para 
resolução com autonomia, 

durante o horário de estudo.

ATIVAÇÃO

Seleção de atividades para 
resolução em sala de aula, com o 

auxílio do professor.
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BOXES

Apresentam 
informações que 
complementam e 
ilustram o assunto  
em estudo.

  LEMBRAR Recordar fatos e conceitos relacionados com determinada situação. 

  COMPREENDER Entender e explicar uma situação com base em experiências anteriores.

 APLICAR Usar o que se aprendeu para resolver uma situação nova.

 ANALISAR Entender uma situação por meio do exame de seus diferentes aspectos.

  AVALIAR Julgar uma situação adotando certo critério.

 CRIAR Propor solução nova e coerente para uma situação.

AÇÕES 
COGNITIVAS Cognição é a forma pela qual o pensamento se 

organiza na realização de determinadas ações. Cada 
atividade proposta exige uma ação cognitiva específica 
do estudante, que é sinalizada por um ícone.

DEFINIÇÃO
Destaca conceitos importantes para 
o aprendizado.

MAIS!
Apresenta informação 
complementar, curiosidade ou 
reforço conceitual.

MULTIMÍDIA
Sugere livros, sites, filmes e visitas 
reais e virtuais que ilustram e 
aprofundam o conteúdo.

PENSE NISSO  
E RESPONDA

Traz uma atividade rápida que auxilia 
a progressão do conteúdo.

DICIONÁRIO

Apresenta o significado  
de palavras complexas  
destacadas no texto.

SER SOCIAL
Mostra informação contextualizada 
sobre aspectos da vida em sociedade, 

acompanhada de solicitação de 
posicionamento pessoal que leva 
à reflexão sobre a participação 
contributiva do estudante.

JOVEM CIDADÃO
Apresenta situação associada 
com um dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e propõe 
interpretação analítica e reflexiva 
do fato.

Até o momento, utilizaram-se exemplos de situações nas quais todos os elementos dos 
conjuntos foram descritos. No entanto, podem-se usar os diagramas para representar as 
quantidades de elementos dos conjuntos. Imagine a situação descrita a seguir.

Em uma pesquisa, os inscritos em um site responderam se usam fone de ouvido com fio, 
sem fio ou se não usam fone. O resultado mostrou que 80 pessoas usam fone com fio, 155 
usam fone sem fio, 48 usam os dois tipos de fone e 13 pessoas não usam fone.

Note que, para representar as quantidades de pessoas em cada conjunto, é preciso com-
preender que quem usa os dois tipos de fone já usa o fone sem fio e já usa o fone com fio.

Ao distribuir esses elementos em um diagrama, sendo A o conjunto de pessoas que usa 
fone com fio e B o conjunto de pessoas que usa fone sem fio, tem-se:

Assim, são 32 pessoas que usam exclusivamente fones com fio, 48 usam ambos os tipos, 
107 usam exclusivamente fones sem fio e 13, nenhum tipo de fone. O que implica dizer que 
o total de pessoas que participaram da pesquisa pode ser dado por:

32 1 48 1 107 1 13 5 200

SER SOCIAL
[...] Fazer parte de algum grupo ou pertencer a algum lugar nos dá um sentimento de impor-

tância [...]. Não se sentir parte de algo, por outro lado, pode causar efeitos muito negativos na 
saúde física e mental [...].

Interessante é que estar rodeado de pessoas não garante o sentimento de pertencimento a um 
determinado indivíduo, que pode estar a todo momento ao lado e convivendo com seus seme-
lhantes, mas não se identificar com nenhum grupo ou nunca se sentir realmente parte de algum 
lugar. Isso porque pertencer tem a ver com se sentir acolhido e entendido [...].

Julia Estanislau. O que é o sentimento de pertencimento? Jornal da USP, 12 abr. 2023.  
Disponível em: http://linkte.me/yxw1k. Acesso em: 5 jun. 2024.

 • Você sente que pertence a algum grupo? E o contrário? Você sente que convive com um grupo do qual não faz 
parte? Reflita sobre como se sente em ambos os casos.

 • Sentir-se excluído pode fazer muito mal à nossa saúde mental. Você já conseguiu perceber se algum colega se 
sente assim? O que acha que poderia fazer para ajudá-lo?

  JOVEM CIDADÃO

PCD (pessoa com deficiência) é a sigla usada para nos referir a pessoas com qualquer tipo de deficiência, ou 
seja, uma limitação que pode dificultar a realização de certas atividades. A deficiência pode ser física (paralisia, 
amputação e nanismo, por exemplo), auditiva (parcial ou total), visual (desde baixa visão até cegueira) e 
intelectual (por exemplo, espectro autista e síndrome de Down).

 • PCDs têm benefícios garantidos por lei, como isenção de alguns impostos, transporte público gratuito, 
atendimento prioritário, direito à meia-entrada e vagas reservadas em estacionamentos. Por que você acha que 
existem esses benefícios?

 • A pauta de inclusão e acessibilidade de PCDs ainda é um desafio na sociedade. O governo tem papel essencial 
na redução da desigualdade, mas e o cidadão comum? De que forma você acha que poderia colaborar?

A

U

B

80 2 48 155 2 4848

13
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EQUAÇÃO DO 1o GRAU COM UMA INCÓGNITA

A sentença obtida na página anterior, após a aplicação dos dados na fór-

mula (v ? 0,125 2 30,5 5 0), é um exemplo de equação do 1o grau com uma 

incógnita. Nesse caso, a incógnita é v.

Uma equação do 1o grau com uma incógnita é qualquer 
equação que pode ser escrita na forma ax 1 b 5 0, em que 

x é a incógnita, a e b são os coeficientes e a Þ 0.

Para resolver uma equação do 1o grau com uma incógnita, primeiro de-

ve-se analisar o conjunto universo. Depois, pode-se simplificá-la até que a 

incógnita fique isolada em um dos membros da equação. Então, verifica-se 

se o valor obtido (raiz da equação) pertence ao conjunto universo.

Por exemplo, para a equação v ? 0,125 2 30,5 5 0, tem-se:

MAIS!
O conjunto formado por 
todos os valores possíveis 
que a incógnita pode 
assumir, em uma equação, 
é chamado de conjunto 
universo. Quando o 
conjunto universo não 
for declarado em uma 
situação-problema, 
considera-se o conjunto 
numérico mais amplo que 
se conhece e analisa-se, 
ao final, se o resultado 
obtido faz sentido para o 
contexto.

Raiz de uma equação é 
todo número pelo qual 
a incógnita é substituída 
e que torna a sentença 
verdadeira. Depois de 
resolver uma equação, 
é possível verificar se o 
resultado está correto 
substituindo a incógnita 
pela raiz e observando 
se a sentença obtida é 
verdadeira. O conjunto 
com as raízes de uma 
equação é chamado de 
conjunto solução.

v ? 0,125 2 30,5 5 0 ä 0,125v 5 30,5 ä

ä v 5    
30,5

 _ 0,125   ä v 5   30 500 _ 125    ä v 5 244

O valor obtido (um número natural) faz sentido para essa equação e esse 
contexto. Também pode-se verificar, ao substituí-lo de volta na equação, 
que ele satisfaz a igualdade. Portanto, a velocidade média do Maglev, de 
acordo com os dados apresentados, é de 244 km/h.

Estratégias para solução de equações do 1o grau
Ao lidar com equações do 1o grau com uma incógnita, é preciso ter a cla-

reza de que as equações podem ser reduzidas à sentença ax 1 b 5 0, que 

tem como solução  x 5 2  b _ a   , com a Þ 0.

Assim, se as equações a serem resolvidas forem compostas de mais 
termos e coeficientes, é preciso realizar operações parciais para que a 
sentença anterior ou algo próximo a ela seja obtido.

Como regra geral para a resolução, propõe-se isolar a incógnita por meio 
dos princípios de equivalência da igualdade, com a incógnita sendo escrita 
no primeiro membro e os números no segundo membro.

Acompanhe a seguir alguns exemplos de resolução de equações do  
1o grau com uma incógnita. Note que serão apresentadas, gradualmente, 
equações mais desafiadoras para a resolução.

 a) 2x 1 5 5 21

  2x 1 5 5 21 ä 2x 5 21 2 5 ä 2x 5 16 ä  x 5  16 _ 2   ä x 5 8 

Com isso, determina-se que a raiz da equação anterior é 8. A depender 
da solicitação do enunciado de uma situação-problema, pode-se apresentar 
apenas essa raiz, construir uma resposta completa ou apresentar o conjunto 
solução, o que, nesse caso, é S 5 {8}.

MULTIMÍDIA 
No livro Encontros de 
primeiro grau, de Luzia 
Faraco Ramos (São Paulo: 
Ática, 2019), o químico 
Wang, recém-chegado da 
China, usa equações do 
1o grau para encontrar a 
filha e despoluir um rio.

23
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OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL (ODS)

São 17 metas de natureza econômica, social e ambiental definidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) como forma de reduzir desigualdades e assegurar um futuro para o planeta. Em 
cada módulo, um ODS relacionado com o assunto é trabalhado no boxe “Jovem cidadão” e na 
seção “Cidadão do mundo”, permitindo que o estudante contribua com ideias e propostas para a 
melhoria das condições de vida em sociedade, desenvolvendo cidadania crítica, criativa e atuante.

LIVRO DIGITAL
A versão digital deste volume 
pode ser acessada por meio da 
plataforma SM Aprendizagem 
usando um dispositivo pessoal, o 
que possibilita a leitura e o estudo 
com portabilidade. Conteúdos 
exclusivos, como recursos multimídia 
(galerias de imagens, áudios, vídeos, 
animações, infográficos) e atividades 
interativas reforçam e aprofundam os 
conhecimentos. Ferramentas variadas 
fundamentam pedagogicamente a 
coleção, armazenam informações 
úteis sobre o uso do material didático 
pelo estudante e orientam-no sobre 
a melhor forma de navegar pelos 
recursos disponíveis. 
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MAT EMÁTIC A

OBJETIVOS
NOSSOS

M Ó D U L OEQUAÇÕES 
NA PRÁTICA
AS POTÊNCIAS exercem um papel de destaque 
em situações que envolvem uma variação que ocorre 
por um fator de multiplicação constante. Já as equações 
são métodos algébricos desenvolvidos para criar mode-
los que representem situações diversas e, por isso, são 
fundamentais para a solução de problemas do ponto de 
vista matemático.

Resolver situações-
-problema 

relacionadas a 
potenciação

Representar 
potências e calcular 

os resultados, 
quando possível

Aplicar as 
propriedades 
das potências

Fazer uso de notação 
científica e de prefixos 

para potências de 10

Resolver 
equações de 

diferentes tipos

Traduzir uma situação 
matemática utilizando 

equações

Resolver situações- 
-problema com o uso 

de equações

1
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 O QUE VOCÊ SABE sobre a ingestão de medi-
camentos?

 O QUE VOCÊ ACHA que ocorre com dosa-
gens incorretas?

2
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MÓDULO
NESTE

MAT EMÁTIC A

 5 Definição de potência

 8 Propriedades da potenciação

 10 Potências de 10

 12 Dimensão tecno • A evolução do armazenamento

 13 Notação científica

 14 Texto em foco • Grandezas astronômicas

 16 Problema seu! • Potências e fatores

 17 Ativação

POTENCIAÇÃO
4

 23 Equação do 1o grau com uma incógnita

 26 Matemática integrada • Modelando problemas

 28 Equação do 1o grau com duas incógnitas

 29  Soluções de uma equação do 1o grau com  
duas incógnitas

 31 Atividade financeira • Caixa eletrônico

 32  Mão na massa • Equações com duas incógnitas  
no GeoGebra

 33 Equação do 2o grau

 35  Olhar ampliado • Remédios e medicamentos:  
um papo sério

 37 Problema seu! • Uma questão de tempo

 38 Ativação

 43 Estudo dirigido

 45 Cidadão do mundo • Saúde e prevenção

 47 Em síntese

EQUAÇÕES
22

Diferentes tipos de medicamento 
têm dosagens e períodos de  
ingestão também diversos. Esse 
fato está ligado ao modo como a 
substância ativa em questão age e 
à capacidade do organismo de lidar 
com a dosagem ingerida.

3
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POTENCIAÇÃO

Número de divisões  
celulares (mitose) 0 1 2 3 4 5 6

Células formadas 1 2 4 8 16 32 64

? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2

Etapas de uma divisão de 
células, formando 2, 4, 8, 
16 e 32 células.

Célula-mãe Célula-filha
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Todos os seres vivos são compostos de unidades básicas, chamadas de células, fundamen-
tais para qualquer organismo, seja ele unicelular (formado por apenas uma célula) ou plurice-
lular (formado por mais de uma célula).

As células apresentam a capacidade de se dividir e, por meio desse mecanismo, os organis-
mos pluricelulares crescem, repõem células mortas ou danificadas e se reproduzem.

Existem dois tipos de divisão celular: a mitose e a meiose. Nos organismos pluricelulares, 
a mitose é o processo de divisão celular responsável pelo crescimento do organismo e pela 
reposição de células mortas ou danificadas. Nesse processo, a célula-mãe se divide em duas 
células, dando origem às células-filhas, que são iguais à anterior.

Veja, no quadro a seguir, a relação entre a quantidade de divisões celulares por mitose e a 
quantidade de células formadas. Perceba que, a cada divisão celular, a quantidade de células 
formadas dobra.

4
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DEFINIÇÃO DE POTÊNCIA

A potência é uma forma resumida de representar uma multiplicação de 
fatores iguais, assim como a multiplicação pode ser usada para simplificar a 
escrita de uma adição de parcelas iguais. Desse modo, em vez de escrever  
2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 (seis fatores iguais), para representar as duplicações de 
células indicadas no quadro da página anterior, pode-se escrever 26.

A expressão matemática 26 pode ser lida como “dois elevado à sexta po-
tência” ou apenas “dois à sexta”. Os elementos de uma potenciação estão re-
presentados no esquema a seguir (tanto o resultado como o conjunto “base 
e expoente” podem ser chamados de potência).

Potência de expoente zero
Por definição, não seguindo a ideia de multiplicação de fatores iguais, as 

potências cuja base é um número não nulo e o expoente é zero têm resulta-
do igual a 1. Veja os exemplos:

 • 5,20 5 1  •    ( 2   2 _ 7   )    
0

  5 1 

base potência

expoente

26 5 64

a 0 5 1, com a Þ 0

a1 5 a

Potência de expoente 1
Também por definição, potências cujo expoente é igual a 1 têm resultado 

igual à própria base. Acompanhe os exemplos:

 • (22,2)1 5 22,2  •     (   
2 _ 9   )    

1

  5   2 _ 9   

Potência de expoente 2
Um caso especial de potenciação é a de expoente 2. Ela pode ser lida 

como “à segunda potência” ou “ao quadrado”. Essa notação está relacionada 
ao fato de que, para determinar a área de um quadrado de lado ℓ, multiplica-
-se essa medida por ela mesma, ou seja, pode-se usar a fórmula A 5 ℓ2.

ID
/B

R

8 cm

A 5 82 5 64 ä A 5 64 cm2

11 cm

11 cm

A 5 112 5 121  ä  A 5 121 cm2

8 cm

Quando uma estrutura retangular 
está dividida em células, pode-se 
determinar a quantidade delas 
calculando o produto do número 
de linhas pelo número de colunas. 
Se essa estrutura é quadrada 
(ou tem quantidades iguais de 
linhas e colunas), os fatores desse 
produto são iguais, relacionando o 
expoente 2 à figura do quadrado.
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Potência de expoente 3
De modo semelhante, uma potência de expoente 3 pode ser lida como 

“à terceira” ou “ao cubo”, por estar relacionada ao cálculo do volume dessa 
forma geométrica, uma vez que o volume de um cubo de aresta a pode ser 
determinado pela fórmula A 5 a3. 

Potência de base positiva
Toda potência de base positiva corresponde a um número positivo. Veja 

os exemplos:

 • 25 5 2 ? 2 ? 2 ? 2 ? 2 5 32

 •    (   
10 _ 3   )    

4

  5   10 _ 3   ?   10 _ 3   ?   10 _ 3   ?   10 _ 3   5    10   4  _ 
 3   4 

   5   10 000 _ 81   

Potência de base negativa
Toda potência de base negativa e expoente par resulta em um núme-

ro positivo. Observe que, em casos assim, é possível compor pares de 
fatores negativos que, quando são multiplicados entre si, resultam em 
números positivos.

 •   (22)   6  5  (22 )(22) 
 
  

1

   (22 )(22) 
 
  

1

   (22 )(22) 
 
  

1

   5 64 

 •   (23, 5)   4  5  (23, 5 )(23, 5) 
 
  

1

   (23, 5 )(23, 5) 
 
  

1

   5 150, 0625 

Toda potência de base racional negativa e expoente ímpar resulta em um 
número negativo. Nesse caso, não se pode formar pares de números nos 
produtos a fim de manter o resultado positivo.

 •   (26)   5  5  (26 )(26) 
 
  

1

   (26 )(26) 
 
  

1

   ( 26 )  5 27 776 

 •   (210, 1)   3  5  (210, 1 )(210, 1) 
 
  

1

  (210, 1 ) 5 2 1 030, 301 

Potência de expoente negativo
Voltando à ideia trabalhada na abertura, ao analisar a quantidade de um 

medicamento disponível no corpo de um paciente, há um contexto de meia-
-vida biológica envolvido nessa situação.

A meia-vida é o tempo que demora para que a quantidade de remédio 
disponível no organismo seja metade da quantidade anterior (mantendo os 
períodos de meia-vida). Assim, se a meia-vida de um medicamento é de cinco 
horas e a dose ingerida foi de 4 mg, podem-se verificar as seguintes quanti-
dades ao longo do tempo:

4,2 cm

V 5 4,23 5 74,088 ä V 5 74,088 cm3

ID
/B

R

A quantidade de caixas em um 
empilhamento na forma de 
bloco retangular pode ser dada 
pelo produto da quantidade 
dessas caixas em cada dimensão 
(comprimento 3 largura 3 altura). 
Quando esses três fatores são 
iguais, tem-se a forma de um cubo 
e a relação com o expoente 3.
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Note que a quantidade de medicamento no organismo é sempre 
decrescente de um fator de 2, ou seja, essa quantidade, a cada instante, é a 
metade da identificada no instante anterior. Quando se observa o numeral 
correspondente a cada quantidade, representado na forma de potência de 
base 2, percebe-se que o expoente decresce de uma em uma unidade, pois 
4 5 22, 2 5 21 e 1 5 20, por exemplo. Se esse padrão for mantido, têm-se as 
seguintes relações:

 •   1 _ 2  5   (  
1 _ 2  )    

1

  5  2   21  

 •   1 _ 4  5   (  
1 _ 2  )    

2

  5  2   22  

 •   1 _ 8  5   (  
1 _ 2  )    

3

  5  2   23  

TEMPO DECORRIDO  
APÓS A INGESTÃO

QUANTIDADE  
DE MEDICAMENTO  
NO ORGANISMO

REPRESENTAÇÃO  
DO NUMERAL NA FORMA  

DE POTÊNCIA

0 (momento da  
ingestão)

4 mg 22

5 h 2 mg 21

10 h 1 mg 20

15 h 0,5 mg 5   1 _ 2   mg 221

20 h 0,25 mg 5   1 _ 4   mg 222

25 h 0,125 mg 5   1 _ 8   mg 223

  JOVEM CIDADÃO

As vacinas visam estimular a produção de anticorpos para alguma doença 
pelo sistema imunológico, sem desencadeá-la, de modo que a pessoa 
vacinada possa estar protegida no futuro, caso entre em contato com o 
patógeno (organismo − bactéria, vírus, fungo ou protozoário) causador 
dela. Isso não significa, necessariamente, que ela ficará imune, mas que o 
organismo poderá responder melhor à doença, diminuindo sua gravidade.

 • Explique o porquê de a vacinação ser importante não apenas para os 
indivíduos, mas também para a sociedade como um todo.

 • Chama-se epidemia a ocorrência de uma doença em uma grande 
quantidade (acima do esperado) de indivíduos de uma região. Considere 
que, para certa doença de alto contágio, a cada fase de interação entre 
os indivíduos, a quantidade de contaminados se multiplica por cinco. 
Assim, a partir de um infectado, numa primeira fase de interação há cinco 
infectados, numa segunda fase, 25, e assim por diante. Como se pode 
expressar a quantidade de infectados na nona fase de interação?

É importante manter a caderneta 
de vacinação em dia, pois assim 
é possível prevenir doenças, 
proteger a comunidade, 
controlar epidemias, reduzir 
complicações associadas a certas 
doenças, entre outras ações.
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Com base nas indicações da página anterior, pode-se apresentar que, 
quando se tem um expoente negativo, inverte-se a base e segue-se com o 
cálculo da potência com expoente positivo. De modo geral, uma potência de 
base negativa pode ser determinada por:

  a   n  5   (  
1 _ a   )    

n

  , com a Þ 0

Acompanhe os exemplos:

 •   10   23  5   (   
1 _ 10   )    

3

  5    1   3  _ 
 10   3 

   5   1 _ 1 000   

 •  1,  2   21  5   (   
1 _ 1, 2   )    

1

  5    1   1  _ 
1,  2   1 

   5   1 _ 1, 2   5   10 _ 12   5   5 _ 6   

 •    (   
2 _ 3   )    

21

  5   (   
3 _ 2   )    

1

  5    3   1  _ 
 2   1 

   5   3 _ 2   

 •    (   
4 _ 5   )    

22

  5   (   
5 _ 4   )    

2

  5    5   2  _ 
 4   2 

   5   25 _ 16   

Oposto ou inverso
Na nomenclatura matemática, os termos “oposto” e “inverso” têm senti-

do e significado bem distintos. O oposto de um número ocorre quando ele 
é multiplicado por 21, ou seja, quando se considera seu simétrico na reta 
numérica). Assim, tem-se que:

 • o oposto de 4 é 24;  • o oposto de 20,1 é 2(20,1) 5 0,1.

Já o inverso de um número ocorre quando ele é elevado ao expoente 21. 
Desse modo, tem-se que:

 • o inverso de 5 é   5   21  5   1 _ 5   ;  • o inverso de    2 _ 5    é    (   
2 _ 5   )    

21

  5   5 _ 2   .

PROPRIEDADES DA POTENCIAÇÃO

A seguir, serão apresentadas as propriedades da potenciação. Essas pro-
priedades são muito importantes para a solução de situações-problema e a 
o cálculo de operações entre duas ou mais potências.

1a propriedade
Para calcular um produto de potências de mesma base, mantém-se a base 

e adicionam-se os expoentes.

SER SOCIAL
Igualdade de gênero 
refere-se à garantia de 
equidade entre homens 
e mulheres, não apenas 
quanto a direitos básicos, 
pois esses são garantidos 
a todos, mas, também, 
nas relações de poder e 
de oportunidades, por 
exemplo. Desse modo, 
pode-se dizer que esse 
termo se relaciona com 
o combate às injustiças e 
desigualdades entre os 
gêneros. Essas disparidades 
entre os sexos estão ligadas 
à ideia preconceituosa de 
oposição entre homem e 
mulher.

 • Relate alguma situação 
relacionada a esse tema 
que você tenha vivido ou 
presenciado, na escola ou 
fora dela (pode ser algo 
que tenha passado em 
programas televisivos, 
por exemplo).

 • Converse com o 
professor e os colegas 
sobre como se pode 
combater a desigualdade 
de gênero. 

am ? an 5 am 1 n, com a Þ 0 

Acompanhe os exemplos:

 • 221 ? 222 5 221 1 (22) 5 223

 •    (   
4 _ 7   )    

4

  ?   (   
4 _ 7   )    

2

  5   (   
4 _ 7   )    

4  1  2

  5   (   
4 _ 7   )    

6

  

 • 5,18 ? 5,123 5 5,18 1 (23) 5 5,15

8
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A SM apresenta uma solução educacional 
completa que une recursos pedagógicos a 
ampla cesta de serviços, compondo um entorno 
cooperativo orientado para a sustentabilidade 
no âmbito da agenda dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).
• O estudante é incentivado a exercer o protagonismo  

e a desenvolver cidadania crítica e criativa, com base  
na ética do cuidado.

• O professor acessa grande variedade de propostas  
que asseguram �exibilidade à condução dos processos  
de ensino e aprendizagem.

• Estratégias pedagógicas assertivas e coerentes,  
que incluem oferta digital completamente alinhada  
com o desenvolvimento de conteúdos signi�cativos,  
favorecem a aquisição de competências e habilidades. 

Todo o conteúdo, potencializado por recursos variados, pode ser acessado 
na plataforma SM Aprendizagem, a qualquer tempo e em qualquer lugar, 
usando um dispositivo pessoal.

• Recursos digitais de diferentes tipos (galerias de 
imagens, áudios, vídeos, animações, infográ�cos) 
ilustram o conteúdo de forma dinâmica, 
favorecendo a compreensão e o aprofundamento 
dos conceitos.

• Diferentes propostas de atividades  
interativas ampliam as oportunidades  
de reforço da aprendizagem e funcionam  
como trilhas avaliativas.

• Canais de comunicação possibilitam  
o contato permanente entre professores  
e estudantes, facilitando o envio  
de atividades personalizadas.

• O portfólio digital permite o acompanhamento da 
evolução do aprendizado de cada estudante, com 
autoavaliação dos objetivos pretendidos.
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